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Pesquisa sobre as Perspectivas Econômicas dos Comerciantes para 2009 
 
 A FECOMÉRCIO SC que trabalha em prol dos empresários do comércio, de 
bens, serviços e turismo realizou uma pesquisa para diagnosticar as Perspectivas 
Econômicas para o ano de 2009 sob a ótica destes. O resultado da pesquisa indica 
um panorama do setor na Grande Florianópolis para o próximo ano identificando o 
planejamento financeiro e estrutural da classe.  A pesquisa foi realizada com 360 
empresas (com proprietários, gerentes ou responsáveis pelos estabelecimentos) nas 
cidades de Florianópolis (Centro, Trindade, Santa Mônica, Estreito) e São José 
(Kobrasol, Campinas, Barreiros). Foram entrevistadas empresas de 15 segmentos do 
comércio de: móveis, decorações e utilidades domésticas, cine – foto – som, óticas, 
relojoarias e joalherias, informática, instrumentos musicais, CDs e DVDs, vestuário, 
tecidos, cama, mesa e banho, calçados, livrarias e papelarias, supermercados, 
mercearias, produtos alimentícios, farmácias e perfumarias, combustíveis e 
lubrificantes, revendedoras de veículos, autopeças e acessórios e materiais de 
construção. A pesquisa de campo aconteceu entre os dias 02 e 08 de dezembro. A 
margem de erro para os dados é de 5%.  
 

Abaixo seguem as informações coletadas: 
 

¶ Os segmentos pesquisados estão dispostos nos seguintes números: 
 

 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ O número de empregados contratados nos estabelecimentos entrevistados 
indica um bom resultado de empregabilidade na região da Grande 
Florianópolis. 

 

 
 

¶ Para as contratações temporárias na época de verão nota-se um 
comportamento cauteloso do comerciante, pois 24% dos entrevistados 
pretendem aumentar o número de colaboradores.  

 

 

Base: 360 entrevistas. 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Quanto a demissões no quadro de colaboradores regularmente 
contratados, apenas 7% dos entrevistados pretendem realizar rescisões 
para 2009. 

 

 
 

¶ Na primeira pergunta sobre a perspectiva para 2009, questionamos sobre o 
desempenho de 2008 “No ano de 2008, a sua empresa teve um 
desempenho, melhor, pior ou mais ou menos igual ao ano de 2007?” o 
resultado é positivo, com 35% dos entrevistados afirmando uma melhora 
em relação a 2007. 

 

 

Base: 360 entrevistas. 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Na seqüência perguntamos sobre o futuro, qual a expectativa do 
comerciante para 2009 “E para o ano de 2009, qual é sua perspectiva? As 
vendas serão melhores, piores ou mais ou menos iguais ao ano de 2008?”  
o cenário traçado é otimista, com 68% dos entrevistados afirmando que o 
próximo ano será melhor que o de 2008. 

 

 
 

¶ Questionamos sobre os investimentos em melhorias empresariais para o 
próximo ano, “A sua empresa pretende investir no ano de 2009, em:” o 
apurado mostra uma preocupação com a aparência da empresa (48,6%), 
seguido de 46,9% que investirá em marketing promocional. Esta é uma 
pergunta de múltipla escolha. 

 

 

Base: 360 entrevistas. 
 

Base: 360 entrevistas. 
 



 

6    

 

 

¶ Sobre a temporada de verão 2008/2009 foi questionado “Com relação ao 
turismo da temporada 2008/2009. O Sr. (a) acha que as vendas serão 
maiores, menores ou mais ou menos iguais à temporada passada? os 
dados levantados indicam um pessimismo quanto ao turismo desta 
temporada que se aproxima (44%). 

 
 

 
 
 
 
 
 

¶ Outra questão em destaque é a crise econômica, perguntamos aos 
entrevistados: “Com relação à crise econômica mundial (alta do dólar, bolsa 
de valores em baixa), como o sr.(a) irá proceder para não afetar o 
consumidor e continuar com suas vendas normais?” a ação preferida para 
manter as vendas é promoções com 55,3% das respostas. Esta é uma 
pergunta de múltipla resposta. 

 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Continuando o questionamento sobre a crise: “Ainda com relação à crise 
mundial, o sr.(a) acha que essa situação influenciará o andamento da sua 
empresa de forma:” a maioria dos respondentes acredita que a influência 
será negativa com 66%. 

 

 
 

Base: 360 entrevistas. 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Em uma das perguntas abertas questionamos o por quê da crise influenciar 
na empresa positiva ou negativamente “Por que a crise influenciará a sua 
empresa dessa forma? com a tabulação dos dados levantou-se as 
respostas mais freqüentes que, por relação com a anterior, prevaleceram 
as negativas. A resposta que mais ocorreu foi que as pessoas estão mais 
receosas em gastar, preferindo economizar (28,1%). 

 
 

 
 
 
 

¶ Outra questão aberta foi realizada para obter dos empresários sugestões de 
ações para a FECOMÉRCIO SC “O sr.(a) gostaria de sugerir alguma ação 
para a FECOMÉRCIO/SC ajudar aos comerciantes?” a resposta que mais 
ocorreu, com 28,6%, foi mais divulgação do comércio / promoções para 
atrair consumidores, seguida de baixar impostos / diminuir taxas e juros 
com 15,8%. 

 
 
 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Outro problema que pode afetar os comerciantes são as chuvas ocorridas 
nos últimos meses, então perguntamos: “Com relação aos problemas 
decorrentes da chuva, como avalia a situação do comércio para os 
próximos meses?” e os entrevistados também têm uma posição negativa 
quanto a esse fator, pois 47% dos entrevistados acreditam que as vendas 
irão diminuir. 

 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Também relacionado aos problemas climáticos ocasionados pelas chuvas 
questionamos “O seu estabelecimento foi atingido pelos estragos 
provocados pela chuva?”. O resultado mostrou que apenas 14% dos 
entrevistados sofreram algum estrago provocado pelas chuvas. 

 

  
 

Base: 360 entrevistas. 
 

Base: 360 entrevistas. 
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¶ Aos entrevistados que afirmaram ter sofrido com as chuvas perguntamos 
“Qual será sua ação para remediar ou evitar que novos estragos 
aconteçam?”. A maioria respondeu que irá melhorar a estrutura física da 
empresa com 9,2% das respostas. 

 

 
 
 

Conclusão 
 

Esta pesquisa realizada com comerciantes da Grande Florianópolis mostra 
um comportamento preocupado dos empresários, pois alguns acontecimentos 
podem prejudicar o andamento das vendas nos próximos meses.  

Mesmo que a crise ainda não tenha afetado perceptivelmente a economia 
brasileira, esta já é uma preocupação real (66% acreditam na influência negativa 
no comércio). Neste sentido, os empresários também acreditam que a temporada 
de verão deste ano não será boa (44% afirmam que haverá vendas menores 
durante a temporada 2008/2009). E em relação as questões ambientais, as 
chuvas dos últimos meses também assustaram os empresários (47% apostam na 
diminuição nas vendas devido as chuvas). 
 

Em contrapartida pretendem investir em melhorias físicas (48,6% farão 
investimento na aparência da empresa) e manter seus colaboradores (93% não 
irão fazer demissões para o início de 2009). 

 
  

Base: 52 entrevistas. 
 


